
O Projeto Hortifruti Brasil finaliza 2010 com pes-
quisas que abrangem 368 mil hectares cultivados com 
banana, batata, cebola, cenoura, maçã, mamão, man-
ga, melão, tomate e uva. Esse total corresponde à área 
ocupada com essas culturas nas regiões de coleta de in-
formações de mercado que são publicadas mensalmen-
te na revista. Trata-se das principais regiões produtoras 
das frutas e hortaliças-alvo da Hortifruti Brasil, mas não 
representa, portanto, a área total cultivada com esses 
produtos no País. Comparando-se a área estudada pe-
lo projeto em 2010 com 2009, constata-se aumento de 
5,4%. A razão do aumento é principalmente por conta 
dos produtores ampliarem seus investimentos devido ao 
bom desempenho econômico obtido em 2009.

Dos hortifrutícolas avaliados no Projeto Hortifruti 
Brasil, tomate, batata, cebola e cenoura foram os que 

mais expandiram em área em 2010: em torno de 8,7% 
em comparação a 2009. Esse cálculo refere-se ao com-
parativo das safras de inverno (abril a outubro) e de ve-
rão (novembro a março). Na safra de inverno 2010, as 
áreas das hortaliças aumentaram. Além disso, o clima 
foi muito favorável a esse grupo de culturas (menor pre-
cipitação durante o inverno) e isso proporcionou produ-
tividade elevada, impulsionando a oferta, mas reduzin-
do as cotações, especialmente entre julho a outubro de 
2010. Quanto à rentabilidade, o bom volume colhido 
amenizou o impacto causado pelos preços mais baixos 
no resultado final dos hortifruticultores, especialmente 
daqueles que dependem exclusivamente da receita des-
se período, por concentrarem a colheita nesta época.

Na safra de verão 2010/11, está previsto aumento 
na área cultivada com cebola, cenoura e batata. Já o 

RETROSPECTIVA
BOA RENTABILIDADE EM 2009 

IMPULSIONA INVESTIMENTOS EM 2010
Por João Paulo Bernardes Deleo, Larissa Gui Pagliuca, Mayra Monteiro Viana e Margarete Boteon

 Produto-alvo 2009 2010 Variação (%)

  Área (em hectares)

 TOMATE 11.395,83 11.916,67 4,6%

 BATATA 102.955,00 112.323,00 9,1%

 CEBOLA 35.416,00 38.932,10 9,9%

 CENOURA 17.532,03 18.593,23 6,1%

 MANGA* 38.793,00 41.034,00 5,8%

 MELÃO 11.860,00 12.500,00 5,4%

 MAMÃO 19.224,00 20.599,00 7,2%

 MAÇÃ 30.283,00 30.283,00 0%

 BANANA 54.886,00 54.892,00 0%

 UVA  26.890,60 26.903,00 0%

 TOTAL 349.235,46 367.976,00 5,37%

PESQUISAS DA HORTIFRUTI BRASIL ATINGEM 368 MIL HECTARES EM 2010
Área de estudo da Hortifruti Brasil referente aos seus produtos-alvo

Obs: Essas áreas não representam o total cultivado. Os dados refletem informações obtidas junto a agentes de mer-
cado nas principais regiões de produção do País acompanhadas pela equipe Hortifruti Brasil.
* Em 2010, houve ampliação da amostragem e não da área cultivada no setor. 
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tomate de mesa no Sul e Sudeste do País fica fora dessa 
projeção, e a estimativa é de um ligeiro recuo na área. 
No entanto, a produtividade pode não ser tão elevada 
no verão como no inverno devido aos efeitos climáti-
cos que o La Niña (veja página 14) poderá provocar no 
desenvolvimento das lavouras – a previsão é de seca 
no Sul do País e de chuvas em excesso no Nordeste. O 
Sudeste teve primavera de chuvas abaixo da média, mas 
a previsão da Somar Meteorologia é que, em janeiro e 
fevereiro, as precipitações sejam elevadas.

No caso das frutas avaliadas pela Hortifruti Bra-
sil, no geral, a área teve um ligeiro aumento em 2010 
frente a 2009. Os destaques são as recuperações da 
área de mamão nas regiões tradicionais de plantio e o 
aumento do cultivo do melão no Vale do São Francisco. 
No caso da manga, o aumento registrado pela Horti-
fruti Brasil refere-se ao ajuste da amostra do projeto do 
que aumento dos investimentos propriamente. A renta-
bilidade foi, no geral, limitada para todas as frutas. Ma-
çã, melão, manga e mamão (sobretudo o papaia) volta-
dos ao mercado doméstico foram os que apresentaram 
rentabilidade negativa durante o pico de safra. A maior 

oferta no período combinada com a qualidade inferior 
(no caso da maçã) pressionaram as cotações e a renda 
do produtor. Já nos casos da uva e da banana, ambos 
destinados ao mercado doméstico, a rentabilidade foi 
melhor devido à oferta controlada ao longo do ano, 
mas a estimativa não é de ampliação de investimentos 
no próximo ano.

Para 2011, a perspectiva para a hortifruticultura é 
de manutenção dos investimentos frente a 2010. Isso é 
um fato positivo, levando-se em conta que a área alcan-
çou, em 2010, patamar elevado o bastante para atender 
adequadamente o mercado doméstico e externo.

A citricultura é avaliada separadamente por ser ati-
vidade de grande extensão – comparada às outras frutas 
– e voltada à indústria (veja seção Citros, na página 39). 
Neste caso, além das informações coletadas junto à re-
de de colaboradores, os dados de área e produção têm 
como base também fontes oficiais, como o Instituto de 
Economia Agrícola (IEA), Secretaria de Comércio Exte-
rior (Secex), o Departamento de Agricultura dos Estados 
Unidos (USDA, sigla em inglês) e a CitrusBR (Associa-
ção Nacional dos Exportadores de Sucos Cítricos).
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Outro fator que impactou a renda da fruticultura em 
2010 foi a baixa recuperação das exportações. Em 2009, a 
produtividade de algumas culturas do Nordeste acabou limi-
tando o desempenho das exportações. Para 2010, a previsão é 
de aumento de 7% na receita frente a 2009 (estimativas com 
base nos dados da Secex). Apesar da recuperação, o montante 
financeiro deve ser 17% menor que o obtido em 2008, ano 
recorde em receita (em dólar). Em 2010, o que limitou a recu-
peração na receita foram os fatores externos ao setor: desvalo-
rização do dólar e fraco desempenho econômico dos Estados 
Unidos e a Europa, principais compradores de frutas brasilei-
ras. Tudo indica que essas variáveis vão permanecer fracas em 

2011, limitando expansão em área voltada à exportação.
O contrário é observado com o gasto em importação de 

frutas no País, que deve alcançar aumento de 22% em 2010 
frente a 2009. Se esse desempenho se confirmar, o Brasil apre-
sentará um recorde nos gastos com importação, e o montante 
financeiro equivalerá a 50% do total exportado. O Real forte 
e a demanda aquecida no mercado doméstico impulsionaram 
as compras de frutas importadas. A principal delas é a pêra. 
Outras, como uva e maçã, são importadas principalmente na 
entressafra da produção brasileira. Segundo produtores de ma-
çã da Argentina, em 2010, o destino para o Brasil foi mais lu-
crativo do que os embarques para países europeus. 

REAL FORTE LIMITA GANHOS  
DA FRUTICULTURA EXPORTADORA EM 2010

FORTE CRESCIMENTO EM 2010  
E EM 2011 PARA O BRASIL

O crescimento mais positivo no País não foi suficien-
te para inibir queda de preços dos hortifrutis e resultar em 
rentabilidade limitada no inverno de 2010. Isso não significa 
que a demanda por hortifrutícolas não é sensível ao aumento 
de renda da população. Ao contrário. É, sim, possível afirmar 

que uma parcela do crescimento da área do setor, especial-
mente das hortaliças, nos últimos anos, deve-se ao avanço da 
economia brasileira. No entanto, esse aumento do consumo 
ainda não foi suficiente para absorver elevadas ofertas como 
a observada no inverno de 2010. 
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* 2010: Previsão Hortifruti Brasil/Cepea

FORTE CRESCIMENTO EM 2010 E 2011 PARA O BRASIL
(estimativa - Boletim Focus)

 Variável 2009 2010 2011

PIB Total (%)  -0,3% 7,6% 4,5%

TAXA DE JUROS (Selic) (% a.a.) 8,8% 10,8% 12,3%

INFLAÇÃO (IPCA - % a.a.) 4,3% 5,7% 5,2%

US$/R$ (dez)   1,74   1,71   1,75 

Em 2010, exportação pode aumentar 7% e,  
importações, 22%
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O Brasil estará sob influência do fenômeno La Niña neste verão, e é considera-
do como um dos mais fortes das últimas décadas. Com base nas previsões da Somar 
Meteorologia e de outras agências climáticas, a Hortifruti Brasil faz uma avaliação das 
principais conseqüências desse fenômeno sobre as regiões hortifrutícolas.

LA NIÑA PODE REDUzIR  
PRODUTIVIDADE NO VERãO

“Chuvas retornaram 
em novembro e trazem 
alívio aos produtores. 

Mas, a previsão de 
estiagem no Sul do 

País no verão preocupa 
hortifruticultores.”

NORDESTE
Ao contrário do que acontece no Sul, 

anos de La Niña no Nordeste apresentam um 
padrão climático, em geral, mais favorável à 
ocorrência de chuvas. Assim, o verão deve 
apresentar chuvas mais abundantes e favorecer 
o desenvolvimento das lavouras. No entanto, 

se a previsão se confirmar, as chuvas 
podem se prolongar até abril/

meados de maio de 2011. 
Isso pode, então, pre-

judicar a indução e 
o desenvolvimento 
da fruticultura do 
Nordeste. 

SUL 
O primeiro semestre de 2010 foi chuvoso, ainda por influência do El 

Niño. No entanto, a partir de agosto, com o La Niña, o Sul do Brasil passou 
a enfrentar uma redução gradual das chuvas. A primavera de 2010 foi mais 

fria do que a do ano passado. É o caso da maçã, que teve sua produção prejudi-
cada na região de São Joaquim (SC) por conta das geadas em novembro. Para o 
verão, devido à influência do La Niña, estimam-se chuvas abaixo da média e risco 
de estiagens regionalizadas. Caso essa previsão se concretize, o desenvolvimen-
to da batata e da cebola crioula no Sul do País pode ter seu desenvolvimento 
prejudicado. Outra preocupação é que o veranico no Sul acelere a maturação do 
tomate.

SUDESTE/ 
CENTRO-OESTE
As principais conseqüências 
do La Niña sobre as regiões 

Sudeste e Centro-Oeste são 
período seco (inverno) mais 
intenso e atraso das chuvas na 

primavera. Segundo a Somar, para 
o verão, a situação se inverte, e as 

lavouras podem sofrer com períodos de 
chuvas mais concentrados entre janeiro e 

fevereiro. Consequentemente, lavouras de hortaliças que 
se desenvolvem e são colhidas nesta época de chuvas mais 

intensas (janeiro e fevereiro) também podem ser impactadas.

De cima para baixo, 
João Paulo Bernardes Deleo,  

Larissa Gui Pagliuca e Mayra Monteiro Viana  
são os editores econômicos da Hortifruti Brasil.

Margarete Boteon é coordenadora 
geral da Hortifruti Brasil.

14 - HORTIFRUTI BRASIL - Dezembro de 2010

Anuário Hortifruti Brasil - Retrospectiva 2010 & Perspectiva 2011




